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Controlar a saúde, o orçamento doméstico, a bagunça das
crianças, são práticas comuns na vida das pessoas e que, às
vezes, passam despercebidas em nosso cotidiano. São modos
pessoais de organizar e zelar pelo ambiente onde vivemos.
Nas grandes empresas, setores como Controle de Qualidade,
Serviço de Atendimento ao Consumidor (SAC), ombudsman, etc. vi-
sam corrigir uma falha ou prevenir e identificar possíveis causas de um distúrbio. Também
não deixam de ser formas de controle e organização.

Nos órgãos públicos, o Controle Interno tem o papel, dentre outras funções, de com-
provar a legalidade dos atos administrativos para dar apoio ao Tribunal de Contas da União
(TCU), uma vez que o mesmo não tem a possibilidade física de verificar, no âmbito interno
dos órgãos públicos, a regularidade de cada ato praticado pelos seus administradores. Por
isso é muito importante que você, servidor, tenha consciência da importância dos seus atos.

Veja a seguir entrevista com a supervisora da Seção de Controle Interno (SUCI), Célia
Regina Cosenza:

JFSPInformativo - Quais cuidados o servidor público deve tomar para evitar
uma falha administrativa?
Célia: Ele deve ter o pleno conhecimento dos princípios e requisitos constitucionais e
administrativos dos atos que executa. Em qualquer atividade, o que se espera do profissio-
nal é que ele conheça o seu trabalho, assim todo servidor deve ler a legislação e normas
internas que tratem de seus deveres e direitos, e que normatizem as tarefas que exerce.
Hoje, a Justiça Federal de Primeiro Grau no Estado de São Paulo oferece aos servidores o
acesso à Internet e à Intranet, com sites que trazem as normas atualizadas. Há também o

suporte oferecido pelas áreas
administrativas, que contam
com técnicos conhecedores das
normas e capacitados para sa-
nar dúvidas.
Este Controle Interno tem por
política a adoção de diligências
concomitantes e preventivas,
pois prevenir é a melhor forma
de assegurar o sucesso, a tran-
qüilidade e a segurança do ser-
vidor, a evitar irregularidades e
ilícitos.
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JFSPInformativo - Que tipo de problemas advindos da má administração
acabam sendo detectados no Controle Interno?
Célia: Toda irregularidade é passível de identificação. Esta Seção busca preservar
a transparência em todos os atos administrativos, além de orientar os gestores e
ordenadores, de modo a preservá-los de futuros sobressaltos, decorrentes de eventual
auditoria externa do TCU (Tribunal de Contas da União), que por meio da verificação do
SIAFI (Sistema de Administração Financeira), entre outros mecanismos disponíveis para os
controles, pode vir a auditar processos de anos anteriores e colher de surpresa os respon-
sáveis, cujo mandato já tenha se encerrado, para justificarem-se sobre processos antigos.

JFSPInformativo - O Controle Interno também serve como instrumento de
combate à corrupção?
Célia: Toda forma de orientação sobre a legalidade, legitimidade e economicidade, se
contrapõe à irregularidade e presta-se a evitar responsabilização dos agentes envolvidos.

Uma ilegalidade nem sempre é intencional, podendo decorrer de
um desconhecimento ou mesmo da vontade legítima de realizar
melhorias e buscar soluções que esbarram no formalismo e
burocratização das leis. Contribuem ainda as questões orçamentá-
rias, as situações imprevisíveis, a criatividade do mercado, com as
quais a Administração é confrontada, e cuja complexidade a mai-
oria dos servidores desconhece.

JFSPInformativo - Como é possível controlar as atividades de
um órgão do porte da Justiça Federal?

Célia: As atividades de controle encontram-se disseminadas em todo o corpo da Adminis-
tração Federal, devendo ser exercidas em todos os seus níveis e atividades, através não só de
um órgão específico mas também das chefias competentes e da atuação de cada servidor.
Isto se dá, conforme dispõe a lei, por meio do dever de o servidor dar ciência ao seu
superior hierárquico de toda irregularidade que vier ao seu conhecimento em razão do
cargo. É através desse controle que detectamos eventuais desvios ou problemas que ocor-
rem durante a execução de um trabalho, possibilitando a adoção de medidas corretivas.
Quanto ao Controle Interno, além de serviço de suporte às atividades de controle externo,
cabem-nos as importantes tarefas de avaliar o cumprimento das metas previstas no Plano
Plurianual e da execução dos programas de governo e dos orçamentos da União.

JFSPInformativo - Das experiências vividas em sua área, que lições poderiam
ser aplicadas na vida particular das pessoas?
Célia: Em primeiro lugar, a elaboração de um planejamento e sua execução, sem dúvida,
podem beneficiar a vida pessoal dos servidores, evitando ao máximo possível a ocorrência
de imprevistos que podem onerá-los monetária e psicologicamente. Além disso, ser conhe-
cedor da sua área de trabalho, estudar sempre e manter-se atualizado são requisitos indis-
pensáveis ao servidor que deseja obter realização pessoal. Na dúvida, pergunte, busque
auxílio, cerque-se de subsídios para atuar com acerto e segurança. Da compreensão das
razões que determinam dada situação ou dificuldade, advém o conhecimento que agrega o
desenvolvimento do indivíduo ao mesmo tempo que possibilita a proposição de soluções
efetivas. Opte por esse caminho ao invés da armadilha da queixa.(RAN)
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